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Polícia Federal apura desvio de verbas do FATO 
 

Éx-secretário do Trabalho 
Wigberto Tartuce é • 

acusado de comandar 
esquema de propinas 

CHICO ARAÚJO  

RASILIA — A Policia Fe- 
deral vai instaurar ain-

„ da esta semana inquéri-
to paa apurar desvios de ver-
tias do Fundo de Amparo ao 
trábálhador (FAT), repassa-
dos pelo governo federal, no 
áno passado, à Secretaria de 
Trabalho do Distrito Federal: 
Esta semana, as denúncias so-
bre o desvio de verbas do fundo 
provoCaram a demissão do se-
cretário de Trabalho, Wigberto 
Tartuce, o Vigão. Ele é deputa-
do federal licenciado. No ano 
Passado, o governo do DF rece-
beu R$ 24,5 milhões — atrás ape-
nas de São Paulo, que obteve 
R$ 36 milhões — dos R$ 247 mi-
lhões liberados pelo FAT aos go-
Vemos estaduais. 

O dinheiro repassado ao DF 
destináva-se à qualificação pro-
fissional de 150 mil trabalhado-
rês. Segundo á Procurádoria; 
apesar de a preXtação doS Xervi7  
çõs ter sido atestada ao Ministé-
rio do :Trabalho, há "Indícios 
claros” que os documentos são 
falsos. Ontem, a bancada do 
PT na Câmara Legislativa in-
gressou no Ministério Público 
do DF com uma ação de impro-
bidadê administrativa contra 
tártucê. 

0 pedido de inquérito, assina-
crõ por 'cinco procuradores, foi 
feito pela Procuradoria da Re-
**fica no DF após uma teste-
ritrinhat, cujo nome é mantido 
etn sigilo, revelar um esquema 
dé pagamento de propinas en-
volvendo o programa de qualifi-
ckão profissionál do DF. Pelo 

quetua denunciado,. 33% dó 
dinheiró dos contratós seriam 
4ÇsN;iados. Desse total, 3% dos 
contratos seriam pagos pelas en-
tidades beneficiadas aos execu-
tóies-té0icos de cada projeto, 

para Marcus Vinícius, 5% 
Pâtá Marco Aurélio Makher e 
20% para a "autoridade de 
ipaior escalão". 

Marcus Vinkius e Marco. Au, 
relio Sã() assessores próximos 
cio ex-secretário de Trabalho do 
DF, Wigberto Tartuce. Aátes 
do escândalo, Vinicius era che-
fe de gabinete de Tartuce e Mar-
chs Aurelio seu secretário-ad-
jrinto. A reportagem do Estado 
os procurou, mas não obteve re-
tomo das ligações. O terceiro 
acusado de pertencer ao esgue-
lha é citado apenas como "auto-
ridade de maior escalão". Ab-
clon Miranda, atual chefe de ga-
binete da Secretaria de Traba-
lho e que trabalha com Tartuce 
há mais de 40 anos, aparece co-
lho sendo o quarto • envolvido 
no esquema. 

Em seu pedido, os procurado-
res querem que a Polícia Fede-
ral investigue se Miranda atua 
como testa-de-ferro de Marcus 
Vinícius'. A Procuradoria sus-
peita que ele (Vinícius) mesmo , 
fora da secretaria continua in-
terferindo nos procedimentos e 
controle sobre o mecanismo de 
desvio de recursos. 

Miranda nega, entretanto, 
qualquer ligação com seu ante-
cessor. "Não tenho nada a ver 
Com o que aconteceu no passa-
do", defende-se. Ele está no car-
go há pouco mais de 40 dias. 

De acordo com a testemu-
nha, õ esquema de corrupção 
começa antes da contratação 
das entidades — ou seja, ainda 
na fase de credenciamento. Nes-
ia fase, segundo a denúncia fei-
tá à Procuradoria, as entidades 
pagavam R$ 2,5 mil de propina 
aos integrantes da comissão de 
cadastro para eles "esquece-
rem" os pré-requisitos exigidos 
ria lei para obtenção de recur-
sos do FAT. Os principais requi-
sitos são: não possuir fins lucra-
tivos, ter inquestionávelTeputí-
ção ético-profissional e apresen-
tar atestado de capacidade téc-
nico-pedagógico. 

"As denúncias são graves e 
precisam ser apuradas com ri-
gor", lembra o procurador Luiz 
Francisco Fernandes de Souza. 
, Por meio de seu advogado, o 

Tartuce garante não ter sido fa-
vorecido pelo esquema de com-
brança de propina denunciado 
ao Ministério Público Federal. 
Ele também desmente que seus 
assessores tenham sido benefi-
ciados por um esquema des des- 
vio de verbas do FAT. Segundo 
ó advogado de Tartuce, Eri Vá 
relia, o ex-secretário quer "trans- 
parência" nas investigações. 


